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FUNDAMENTOS TEÓRICO FILOSÓFICO E 

METODOLÓGICO PARA O ENSINO DA ARTE 
 
 
 

EMENTA  
 
Estudo das questões filosóficas, metodológicas e epistemológicas, no que diz respeito ao 

encaminhamento do ensino da arte. Compreender, reconhecer e problematizar algumas propostas de ensino 
que vieram caminhando ao longo da história da educação, como: a pedagogia tradicional, a novista, a 
tecnicista, a sócio-crítica, a triangular, a estética do cotidiano, etc. Estudo da evolução gráfica e estética da 
criança. Abordagem de conteúdos específicos de arte (visual, cênica e musical), contemplados na proposta 
curricular de Arte, referentes à Educação Infantil e 1ª a 4ª séries. 

 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
O ensino da arte nesses últimos anos tem sofrido transformações significativas. Hoje, faz-se 

necessário que o professor organize um trabalho consistente, através de atividades como: ver, ouvir, mover, 
sentir, perceber, pensar, descobrir, fazer, expressar, etc., a partir dos elementos da natureza e da cultura, 
analisando-os e transformando-os. 

Segundo Ferraz e Fusari: 
 
Para desenvolver um bom trabalho de Arte o professor precisa descobrir quais são os interesses, 
vivências, linguagens, modos de conhecimento de arte e prática de vida de seus alunos. Conhecer 
os estudantes na sua relação com a própria região, com o Brasil e com o mundo, é um ponto de 
partida imprescindível para um trabalho de educação escolar em Arte que realmente mobilize uma 
assimilação e uma apreensão de informações na área artística. O professor pode organizar um 
mapeamento cultural da área em que atua, bem como das demais, próximas e distantes. É nessa 
relação com o mundo que os estudantes desenvolvem as suas experiências estéticas e artísticas, 
tanto com as referentes de cada um dos assuntos abordados no programa de Arte, quanto com as 
áreas da linguagem desenvolvida pelo professor. (Artes plásticas, Desenho, Música, Artes Cênicas). 
(Ferraz, Fusari, 1992, p. 71)   
 
Em síntese, espera-se que as crianças possam vivenciar o processo artístico, evoluindo no que se 

refere a produção técnica, a representação imaginativa e a expressividade. Assim, para que o aluno do Curso 
de Magistério possa efetivamente realizar um bom trabalho em arte, é fundamental que: 
 

• tenha conhecimento das questões filosóficas metodológicas para escolher com segurança um 
caminho eficaz para as suas aulas; 

• conheça as questões epistemológicas, evidenciando as características da criança que está   
envolvida no processo pedagógico; 

• reconheça a evolução gráfica e estética infantil para mediar  conhecimentos; 
• vivencie atividades artísticas experimentando variados materiais e suportes; 
• desenvolva pesquisa e produza conhecimentos em arte, a fim de adquirir subsídios para sala de 

aula, apropriando-se do processo artístico; 
• conheça aspectos da sua cultura e da história da arte, tornando fundamentais estes elementos   na 

aprendizagem infantil; 
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• selecione conteúdos de arte (tendo como referencial a proposta curricular em Arte) que de fato 
estejam em consonância com a realidade escolar e com os interesses da criança. 

 
É importante que o professor seja um curioso, observador e pesquisador de todas as suas ações e das ações 

da criança envolvida. Desta forma, haverá sempre uma troca harmoniosa entre quem ensina e quem aprende. 
 
 

CONTEÚDO 
 

. O ENSINO DA ARTE NO BRASIL 
- Histórico do ensino da arte no Brasil. 
- Tendências contemporâneas das metodologias do ensino da arte. 
- O ensino da arte e o materialismo histórico.  
- Conteúdos de arte: visual, musical e cênica (que estão contemplados na Proposta Curricular – 
Arte). 

 
. LEITURA, REPRESENTAÇÃO E PRODUÇÃO ARTÍSTICA 
- Como se dá a leitura do objeto, artístico e do cotidiano (imagens, reproduções, propaganda, TV, 
rádio, jornal, revistas, quadrinhos, vestuário, computação gráfica, desenho animado, etc.) 

- Procedimentos de leitura: social, estética, formal, semiológica, etc. 
- Procedimentos da produção artística 
 
. CONTEXTUALIZAÇÃO 
- Tendências estilísticas dentro da história da arte (música, cênica e visual). 
- Contextualização histórica – relação entre presente, passado e futuro. 
 
. MATERIAIS ALTERNATIVOS 
- Pesquisa com têmpera a ovo 
- pesquisa com pigmentos naturais: barro, semente, raiz, frutas, legumes, etc. 
- pesquisa com papel reciclado  
- pesquisa com sucata  
 
. A CRIANÇA 
- Processo evolutivo: gráfico, estético, auditivo e corporal. 
- A criança e a arte. 
 
 
METODOLOGIA 
   
Os alunos do Curso de Magistério devem ter como ponto de partida os conteúdos da Educação  

Infantil a 4ª série do Ensino Fundamental, contemplados na Proposta Curricular do Estado de Santa   
Catarina, levando em conta que esses conteúdos devem ser selecionados a partir da realidade escolar e do 
interesse da criança, seguindo uma evolução natural. Tais conteúdos devem ser abordados em sala de aula    
de forma teórico-prática, oportunizando a vivência artística dos futuros professores. 

É importante elaborar exercícios e atividades como uma busca de soluções para problemas de arte, 
pensados a partir da realidade escolar, estimulando os estudantes a produção artística, ao ato de comparar e 
contrapor produções artísticas próprias e de outros autores. De acordo com a problemática estudada, é 
possível a ampliação dos saberes artísticos que incluem a região, a escola, a sala de aula e outras regiões do 
Brasil e do mundo. Atividades que impliquem em trocas, comparações e reflexões são elementos desafiantes   
e dinâmicos para o conhecimento da arte e sua função na sociedade. 

Portanto, atividades como: seminários, pesquisa em sala de aula, nas escolas, em bibliotecas, bem  
 
 



PROPOSTA CURRICULAR (Ensino da Arte) 
 

148 

como a elaboração de textos, de artigos, apresentações práticas (individuais e em grupo), são fundamentais 
nos encaminhamentos metodológicos nas aulas de arte. 

 
 
AVALIAÇÃO 
 
O professor deve, junto com os seus alunos do Curso de Magistério, estabelecer critérios avaliativos 

partindo de alguns pontos fundamentais. 
Durante o processo ensino-aprendizagem é possível: 
• identificar quem é a criança que fará parte de seu convívio acadêmico? 
• ter conhecimento do processo evolutivo da criança (gráfico, auditivo, corporal e estético)? 
• ter clareza das possibilidades de encaminhamento metodológico? 
• ter conhecimento das várias possibilidades de leitura do objeto artístico, de objetos do cotidiano,     
de imagens, bem como da música, do som e das representações cênicas? 

• vivenciar atividades artísticas, refletindo, analisando, problematizando e criando novas 
possibilidades sobre elas? 

• realizar exercícios de leitura do objeto artístico e do cotidiano, bem com da música, do som e das 
representações cênicas? 

• contextualizar a produção artística localizando-a no espaço histórico, geográfico e cultural? 
• estar aberto a refletir, a estudar e repensar   o ensino da arte e sua função e ação em sala de aula?  

 
Estes critérios podem ser observados e analisados  através de: textos, exercícios práticos e teóricos, 

pesquisas, seminários, depoimentos, assim como: pela participação do aluno, colaboração, responsabilidade, 
envolvimento, interesse, curiosidade, entusiasmo e ações, envolvendo alunos, professores, pais e     
comunidade escolar. 
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